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O
movimento man-
guebeat estourou
com o lançamento
do disco “Da Lama
ao Caos”, de Chico

ScienceeNaçãoZumbi,em1994.
De lá para cá, o movimento se
consolidou ao usar as referências
de Recife e as misturas em um
liquidificador pop que reverbera-
va em várias frentes. Grafite, mo-
da, artes visuais, audiovisual e,
principalmente, música transfor-
maram-se na maior forma de ex-
pressão de grupos e artistas como
MundoLivreS/A, DJDolores, Ot-
to, Mestre Ambrósio e nomes
mais recentes da cena, como
Mombojó e Cordel do Fogo En-
cantado, que encerrou suas ativi-
dades recentemente.

Hoje, passados mais de 10
anos da morte de Chico Science,
em um infeliz acidente de carro,
o cenário que serviu de berço
para o nascimento do movimen-
to não é mais o mesmo. Mas o
manguebeat se tornou Patrimô-
nio Cultural Imaterial de Per-
nambuco, reforçando a impor-
tância de um estilo musical que
atravessou as fronteiras de Per-
nambuco e alçou até voos inter-
nacionais. A Ocupação Chico
Science é mais um exemplo des-
sa riqueza cultural.

Mas essa não é a primeira vez
que Chico Science ganha uma
exposição. “A Prefeitura de Reci-
fe já criou o Memorial Chico
Science”, conta Paulo André,
amigo e produtor do artista. “Lá
tem uma linha do tempo e algu-
mas fotos, CDs que a galera do

manguebeat gravou, mas não
tem alma, não tem atividades
acontecendo. É mais um espaço
institucional”, lamenta. “Acho
uma iniciativa válida, mas não é
à altura de Chico”.

Independentes

Para Paulo André, a magnitude
da Ocupação Chico Science é
outra e dá o devido valor a um
dos raros artistas brasileiros que
tiveram seus trabalhos lançados
na Europa, Estados Unidos e Ja-
pão, antes mesmo do sucesso no
Brasil chegar. “O Chico lançou
apenas dois discos. Foi uma his-
tória curta, mas muito intensa e
que gerou muito conteúdo. Éra-
mos colegas de gravadora do
Skank e do Gabriel, Pensador,
que estavam lançando discos,
tocando nas rádios, fazendo sho-
ws. O Chico Science e a Nação
Zumbi foi comendo pelas beira-
das, saiu primeiro para o exte-
rior e fez sucesso na ‘gringa’”,
detalha o produtor, que hoje
continua à frente de um dos
maiores festivais independen-
tes do País, o Abril Pro Rock.

Um festival que apostou na
cena local e deu espaço para
novos nomes que estavam sur-
gindo e não tinham onde se apre-
sentar. “O surgimento da cena e
o Abril Pro Rock estão interliga-
dos”, acredita Paulo André. “O
festival apostou na renovação
da cena e nessas bandas antes
mesmo delas terem gravadoras.
Foi um evento histórico que deu
a primeira oportunidade para
os novos nomes dos anos 1990

se apresentarem no Nordeste:
Raimundos, Planet Hemp, Pato
fu, Skank, O Rappa etc.”, cita.

Alguns desses nomes sobrevi-
veram, outros deixaram o mun-
do independente de lado e vira-
ram “mainstream”. O Abril Pro
Rock manteve-se fiel às suas ori-
gens, ainda que tenha ampliado
seus horizontes. “Não fomos fei-
tos para virar um Ceará Music
ou um Festival de Verão de Sal-
vador. Hoje em dia, não faz mais
sentido para nós chamar um
Skank para tocar no evento.
Não retrocedemos”, reflete Pau-
lo André. “Daí apostamos em
bandas latinas, nomes europeus
alternativos. Entendemos que o
festival virou um palco para no-
mes experimentais”.

O Abril Pro Rock mudou, as
rádios e o mercado fonográfico
mudaram, a forma como as pes-
soas consomem música tam-
bém se transformou. E a própria
cidade do Recife não é mais a
mesma. “Atualmente, vivemos
o dilema: mudar de cidade ou
mudar a cidade?”, ressente-se
Paulo André. “Parece que, hoje,
Recife não é mais a cidade onde
tudo isso aconteceu. Hoje existe
a Recife da vanguarda e a Recife
do atraso. Hoje, somos contra-
cultura na nossa própria terra e
lutamos para que a população
escute nossa própria música”.

Parafamília

Se a Ocupação Chico Science
traz toda uma bagagem de con-
texto do surgimento do movi-
mento manguebeat e da rápida
ascensão do principal nome do
movimento, seu lado pessoal
também é contemplado pela ex-
posição. Para que isso aconteces-
se, a família de Chico teve parti-

cipação fundamental. “De pron-
to acolhemos a ideia e participa-
mos da curadoria ‘abrindo a ca-
sa’ e expondo materiais, indican-
do pessoas para contribuir, es-
clarecendo dúvidas”, explica a
irmã de Chico Science, Maria
Goretti de França.

Goretti esteve presente na
concepção da exposição desde
seu início. “Indiquei objetos, tex-
tos, pessoas que se harmoniza-
vam com o conceito do que a
equipe técnica do Itaú foi cons-
truindo”, revela. “Sempre tratei
com muita delicadeza e cuidado
os objetos materiais que expres-
sam o ser e as ideias de Chico. O
seu trabalho, o seu modo de
criar”, afirma.

“Os objetos foram ‘cedidos’
por empréstimo para que outras
pessoas, novas gerações, pos-
sam se aproximar dele em um
primeiro contato ou, para quem

o conheceu, revisitá-lo. E até
poder vê-lo de outro ângulo, ou-
tro lugar”. Para Gorett, uma pes-
soa, viva ou morta, jamais se
mostra por inteiro. “A exposição
não dá conta da totalidade do
artista e nem da pessoa de Chi-
co, mas favorece uma aproxima-
ção e cada um constrói neste
espaço a sua própria relação
com ele”, anima-se.

Além do lado artístico de Chi-
co Science, Goretti acredita que
seu lado pessoal está também
contemplado. “Um olhar mais
cuidadoso vai vê-lo em fotos,
depoimentos da família, de ami-
gos mais íntimos, nos seus cader-
nos, e até mesmo em sua forma
de produzir e de ser. Os depoi-
mentos de quem viveu com ele
falam muito de sua pessoa, bas-
ta passar uma tarde no espaço e
escutá-los...”.

Sobre as influências que Chi-
co ainda exerce até hoje, Goretti
de França é categórica. “Não
concordo que a sua influência
musical se dê diretamente sobre
a cena alternativa do Recife, ape-
nas. Muitos depoimentos de ar-
tistas do eixo Sul-Sudeste citam
a influência da estética de Chico
em seus trabalhos, como Seu
Jorge e Pedro Luís”, exemplifi-
ca. “Acho que nos diversos cam-
pos do conhecimento influencia-
mos e somos influenciados, ge-
rações afora, muitas vezes sem
se dar conta desse processo de
troca. Hoje quem é influenciado
pelo trabalho de Chico pode até
nem se dar conta disso”, finaliza
a irmã. (FF) o
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